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http://www.mat.uc.pt/canguru/

Inscrições abertas até ao dia 8 de Março

http://www.mat.uc.pt/canguru/
http://www.mat.uc.pt/canguru/


Proposta de trabalho

Duração: 15 min
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Calculadora

http://rachacuca.com.br/jogos/calculadora-quebrada/

• Permite conhecer a calculadora que utilizam

• É necessário proceder à representação correcta do que é 

realizado na calculadora

http://rachacuca.com.br/jogos/calculadora-quebrada/
http://rachacuca.com.br/jogos/calculadora-quebrada/
http://rachacuca.com.br/jogos/calculadora-quebrada/


Proposta de trabalho

Duração: 30 min
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Cadeias

Disponíveis em PFCM da ESE de Setúbal

http://projectos.ese.ips.pt/pfcm/wp-content/uploads/2010/02/1Tarefa-Cadeias-

numéricas-2010-2011.pdf

http://projectos.ese.ips.pt/pfcm/wp-content/uploads/2010/02/1Tarefa-Cadeias-numéricas-2010-2011.pdf
http://projectos.ese.ips.pt/pfcm/wp-content/uploads/2010/02/1Tarefa-Cadeias-numéricas-2010-2011.pdf
http://projectos.ese.ips.pt/pfcm/wp-content/uploads/2010/02/1Tarefa-Cadeias-numéricas-2010-2011.pdf
http://projectos.ese.ips.pt/pfcm/wp-content/uploads/2010/02/1Tarefa-Cadeias-numéricas-2010-2011.pdf
http://projectos.ese.ips.pt/pfcm/wp-content/uploads/2010/02/1Tarefa-Cadeias-numéricas-2010-2011.pdf
http://projectos.ese.ips.pt/pfcm/wp-content/uploads/2010/02/1Tarefa-Cadeias-numéricas-2010-2011.pdf
http://projectos.ese.ips.pt/pfcm/wp-content/uploads/2010/02/1Tarefa-Cadeias-numéricas-2010-2011.pdf
http://projectos.ese.ips.pt/pfcm/wp-content/uploads/2010/02/1Tarefa-Cadeias-numéricas-2010-2011.pdf
http://projectos.ese.ips.pt/pfcm/wp-content/uploads/2010/02/1Tarefa-Cadeias-numéricas-2010-2011.pdf
http://projectos.ese.ips.pt/pfcm/wp-content/uploads/2010/02/1Tarefa-Cadeias-numéricas-2010-2011.pdf
http://projectos.ese.ips.pt/pfcm/wp-content/uploads/2010/02/1Tarefa-Cadeias-numéricas-2010-2011.pdf


Sentido de número:
cálculo Mental

Adaptado de Lurdes Serrazina, Fátima Mendes, Catarina Delgado e

Joana Castro da Formação de professores acompanhantes, Tomar 2009



Sentido de número: cálculo mental

Um desafio

Exemplos de categorias de tarefas de

cálculo mental

Os holandeses preconizam

que os alunos durante os

primeiros anos de

escolaridade (até ao 6.º

ano) devem desenvolver

automatismos de cálculo,

de modo a realizar cálculos

semelhantes aos da tabela,

rapidamente.

Buys (2001)

1.ª categoria

Saber quase

imediato

2.ª categoria

Cálculo muito

rápido de cabeça

3.ª categoria

Cálculo rápido

com anotações

intermédias

457+8=

620-7=

350+280=

620-370=

345+287=

325-249=

12000+9000=

21000-3000=

5000-2=

10000-30=

6x78=

4x347=

4500:45=

36000:1000=

12x50=

600x15=

1624:8=

4800:25=

700x6=

4500:9=

900:6=

36000:20=

195:5=

750:15=



Sentido de número: cálculo mental

Um desafio

Exemplos de categorias de tarefas de

cálculo mental

• Como efectuamos

mentalmente cálculos

como estes?

• Que estratégias usamos?

• Realizar mentalmente

este tipo de cálculos o

que pressupõe, em termos

do trabalho com os

números e as operações?

Buys (2001)

1.ª categoria

Saber quase

imediato

2.ª categoria

Cálculo muito

rápido de cabeça

3.ª categoria

Cálculo rápido

com anotações

intermédias

457+8=

620-7=

350+280=

620-370=

345+287=

325-249=

12000+9000=

21000-3000=

5000-2=

10000-30=

6x78=

4x347=

4500:45=

36000:1000=

12x50=

600x15=

1624:8=

4800:25=

700x6=

4500:9=

900:6=

36000:20=

195:5=

750:15=



Sentido de número: cálculo mental

Um desafio

•    A opção holandesa pode contextualizar a discussão em torno do

cálculo mental: o que achamos dela?

•    A nível curricular, o que refere o PMEB relativamente ao cálculo

mental?

•    O que exige, em termos do trabalho com os números e as

operações?

•    E na sala de aula, como desenvolver o cálculo mental nos primeiros

anos?



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: O que diz o PMEB?

Programa de Matemática do Ensino Básico de 2007

1.º, 2.º e 3.º Ciclos – Tema Números e Operações

– Propósito principal de ensino

“Desenvolver nos alunos o sentido do número, a

compreensão dos números e das operações e a capacidade

de cálculo mental e escrito, bem como a de utilizar estes

conhecimentos e capacidades para resolver problemas em

contextos diversos.”

– Objectivos gerais

Desenvolver destrezas de cálculo numérico mental e

escrito.



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: O que diz o PMEB?

Programa de Matemática do Ensino Básico de 2007

1.º Ciclo – Tema Números e Operações

– Indicações metodológicas

“[…] devem ser trabalhadas diferentes estratégias de

cálculo; praticadas rotinas de cálculo mental na aula […]”



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: O que significa?

É um cálculo flexível pensado, não mecânico, que recorre a

relações numéricas e a propriedades das operações aritméticas.

Características distintivas

– Opera-se sobre números e não sobre dígitos;

– Usam-se relações numéricas e propriedades das operações;

– Calcula-se “com a cabeça‟ e não “na cabeça‟, embora, em

alguns casos, os resultados intermédios sejam registados (o

cálculo completo não tem de ser feito de cabeça).

Buys (2001)



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: Porque deve ser desenvolvido?

A maior parte dos cálculos necessários na vida adulta são feitos

mentalmente;

O cálculo mental desenvolve o sentido de número;

O cálculo mental desenvolve a capacidade de resolver problemas;

O cálculo mental promove o sucesso no cálculo escrito, posteriormente.

Thompson (2003)



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: Como pode ser desenvolvido?

̶

̶

̶

Devem ser definidas metas que estabeleçam o que se espera que

os alunos consigam fazer em diferentes etapas (como no caso

holandês, do exemplo inicial);

Deve ser trabalhado de forma sistemática na aula de Matemática;

Uma sugestão metodológica é a preconizada por Fosnot e Dolk

(2001) e usada pela equipa do Projecto Desenvolvendo o Sentido

de Número - DSN (2008).



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: Como pode ser desenvolvido?

Através de minilessons organizadas a partir da exploração de
cadeias numéricas

– Têm a duração diária de 10/15 minutos e são centradas no

desenvolvimento de um reportório de estratégias de cálculo,
baseadas numa compreensão profunda das relações numéricas

e das operações.

– O professor planeia, intencionalmente, uma cadeia numérica

destinada a desenvolver uma determinada estratégia de

cálculo.

Fosnot & Dolk (2001), Brocardo & Serrazina (2008)



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: Como pode ser desenvolvido?

A ideia é o professor apresentar um conjunto de tarefas de cálculo
relacionadas entre si (uma cadeia) que visam evidenciar

determinadas estratégias de cálculo.

Cada cadeia numérica procura construir um sistema de relações

numéricas que assentam no cálculo realizado na(s) linha(s)

anterior(es) da cadeia.

A estrutura da cadeia, tal como é construída, influencia as

estratégias de cálculo mental usadas pelos alunos.

Para elaborar cadeias o professor deve ter conhecimento das

estratégias de cálculo fundamentais relacionadas com os números

e as diferentes operações.

Fosnot & Dolk (2001), Brocardo & Serrazina (2008)



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: Como pode ser desenvolvido?

Calcular em cadeia na aula de Matemática

•    O professor começa por apresentar a primeira tarefa da cadeia e

dá algum tempo aos alunos para a resolverem mentalmente,

pedindo-lhes para explicarem as estratégias usadas, que vão sendo

registadas por ele no quadro.

•    Em seguida, apresenta a segunda tarefa da cadeia e procede da

mesma forma até serem apresentadas e analisadas todas as tarefas

da cadeia.

•    Se o professor considerar adequado pode, no final, continuar o

trabalho com uma nova cadeia.



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: Como pode ser desenvolvido?

Calcular em cadeia na aula de Matemática

•    Cada aluno tem liberdade para construir, mentalmente, e

explicitar as suas próprias estratégias de cálculo, devendo ser

registadas no quadro as diferentes estratégias que surjam.

•    É importante, contudo, analisar com os alunos qual é a estratégia

mais “potente‟ ou seja, aquela ou aquelas que decorrem de uma

compreensão dos números envolvidos e das suas relações.



23 + 19
23 + 29
33 + 19
33 + 31

=
=
=
=

Apesar de poderem ser referidas várias estratégias

a estratégia a realçar é “adicionar 10 ou múltiplos

de 10 e compensar‟.

Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: Como pode ser desenvolvido?

Calcular em cadeia - Exemplo de uma cadeia numérica aditiva

Objectivo – desenvolver estratégias de cálculo mental associadas à

adição de dezenas ou “quase dezenas‟

O professor desafia os alunos (1.º/2.º anos) a calcular 23 + 20 =

Dá-lhes tempo e, quando quase todos têm o braço levantado, pergunta

a um deles qual é a resposta e pede explicações sobre o modo de a

obter. A seguir escreve no quadro a segunda linha da cadeia …



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: Como pode ser desenvolvido?

Calcular em cadeia - Exemplo dos registos do professor, explicitando

os modos de pensar dos alunos, no quadro, no final da cadeia.

23 + 20 = 43

23 + 19 = 42

23 + 29 = 52

33 + 19 = 52

33 + 31 = 64

Porque 23+20 = 23+10+10 = 33+10 = 43

Porque 23+19 = 23+20-1 = 43-1 = 42

Porque 23+29 = 23+30-1 = 53-1 = 52 ou

23+29 = 23+19+10 = 42+10 = 52

Porque 33+19 = 23+19+10 = 52 ou 33+19 = 23+29

Pois adicionamos 10 numa parcela e subtraímos 10

Na outra, logo a soma não se altera

Porque 33+31 = 33+30+1 = 63+1 = 64 ou

33+31 = 33+19+10+2 = 52+10+2 = 62+2 = 64



Possíveis respostas dos alunos Estratégias envolvidas

50–25=25

50–24=26

51–25=26

50–26=24

52–25=27

Porque 25+25 = 50

25+25 = 50 e 24+(1+25 ) = 50 ou se

temos o mesmo número e subtraímos

um número menor uma unidade o resto

é maior uma unidade ou

50-24 = 50-25+1 = 26

25+25 = 50 logo 25+26 = 51 ou

51-25 = (50+1)-(24+1) = 26

Porque 50-24 = 26 ou porque 24+26 = 

50 ou 50-25 = 25 logo 50-26 = 24

Porque 51-25 = 26 logo 52-26 = 27 ou

50-25 = 25 logo 52-25 = 27

Adição inversa da

subtracção.

Adicionar dobros.

Adicionar‟quase‟

dobros.

O aditivo mantém-se

E o subtractivo é -1

que o anterior, logo o

resto é +1 que o

resto anterior.

Invariância do resto.

O aditivo mantém-se

e o subtractivo pode

trocar com o resto.

Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: Como pode ser desenvolvido?

Exemplo de uma cadeia numérica de subtracção



Possíveis respostas dos alunos Estratégias envolvidas

4x6=24

4x12=48

8x12=96

8x6=48

16x6=96

Porque sei a tabuada

Porque 4x12 = 4x10+4x2 = 40+8 = 48 ou

4x12 = 4x6+4x6 ou 4x12 = 2x(4x6) = 2x24

Porque 12 é o dobro de 6

8x12 = 8x10+8x2 ou 8x12 = 8x6+8x6 ou

8x12 = 4x12+4x12 ou 8x12 = 2x(4x12)

Porque 8x6 é metade de 8x12, pois 6 é

metade de 12 ou 8x6 = 4x12 pois 8 é o

dobro de 4 e 6 é metade de 12 ou porque

sei da tabuada

Porque 16x6 é o dobro de 8x6 ou

16x6 = 2x(8x6) ou 16x6 = 8x6+8x6 ou

16x6 = 8x12 pois 8 é metade de16 e 12 é o 

dobro de 6 ou porque 16x6 = 10x6+6x6

Multiplicar dobros.

Relações com dobros.

Propriedade

distributivada

Multiplicação em

Relação à adição.

Se numa multiplicação

Um factor duplica o

Produto também

duplica.

Se numa multiplicação

um factor duplica e

outro passa para

Metade o produto fica

igual.

Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: Como pode ser desenvolvido?

Exemplo de uma cadeia numérica de multiplicação



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: Como pode ser desenvolvido?

Calcular mentalmente - relacionar a divisão com a multiplicação

20x5=100

100:5=20

100:20=5

20x10=200

200:10=20

200:20=10

200:5=40



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental: Como pode ser desenvolvido?

Calcular mentalmente - multiplicação com números decimais

5 x 0,20 = 1

20 x 0,20 = 4

40 x 0,10 = 4

80 x 0,05 = 4

40 x 0,05 = 2



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental e sentido de número

O que se entende por sentido de número?

Sentido de número pode ser entendido como uma compreensão

global do indivíduo sobre os números e as operações e a

capacidade para usar essa compreensão, de modo flexível, na

elaboração de juízos matemáticos e estratégias úteis na

manipulação dos números e das operações.

(McIntosh, Reys, & Reys, 1992)



Sentido de número: cálculo mental

Cálculo mental e sentido de número

•    O cálculo mental desenvolve o sentido de número

– O sentido de número é desenvolvido através da manipulação de

estratégias de cálculo mental, pois os alunos trabalham com os

números e as operações de modo flexível, ‟olhando‟ para os

números.

•    Ter sentido de número auxilia no cálculo mental

– O uso de estratégias de cálculo mental, de modo flexível, exige

um conhecimento profundo sobre os números, as operações e

as suas propriedades, ou seja, exige ter sentido de número.



Sentido de número: cálculo mental
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Proposta de trabalho

Duração: 20 min
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Dinâmicas de contextos de 
aprendizagem:assessorias
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A As assessorias permitiram experimentar 

tarefas propostas pelo NPMEB apesar de não 

termos aderido ao mesmo. 

B Possibilidade de maior acompanhamento, em 

sala de aula, dos alunos e das aprendizagens 

realizadas, sobretudo dos que manifestam 

maiores dificuldades. 

C [...] implementação de tarefas diferentes em 

sala de aula... porque são aulas mais activas e 

em que o aluno, embora orientado, constrói o 

seu conhecimento. 

D Pretende-se que os nossos alunos se tornem 

mais versáteis, isto é mais competentes 

matematicamente e mais autónomos no seu 

desempenho. 

E Nas assessorias praticamos o apoio 

individualizado ou em pequeno grupo aos alunos 

que apresentam maiores dificuldades. 

F Os alunos revelaram-se receptivos às 

assessorias, por se sentirem mais apoiados nas 

actividades próprias da sala de aula. 

Razões para a utilização de 

assessorias
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Razões para a utilização de assessorias

• B, E, F Permite maior apoio nas dificuldades dos alunos;

• A, C Permite inovar;

• D Permite monitorizar os grupos de um modo mais eficaz
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Implicações para a 

aprendizagens dos alunos

•

A As assessorias permitiram experimentar 

tarefas propostas pelo NPMEB apesar de não 

termos aderido ao mesmo. 

B Possibilidade de maior acompanhamento, em 

sala de aula, dos alunos e das aprendizagens 

realizadas, sobretudo dos que manifestam 

maiores dificuldades. 

C [...] implementação de tarefas diferentes em 

sala de aula... porque são aulas mais activas e 

em que o aluno, embora orientado, constrói o 

seu conhecimento. 

D Pretende-se que os nossos alunos se tornem 

mais versáteis, isto é mais competentes 

matematicamente e mais autónomos no seu 

desempenho. 

E Nas assessorias praticamos o apoio 

individualizado ou em pequeno grupo aos alunos 

que apresentam maiores dificuldades. 

F Os alunos revelaram-se receptivos às 

assessorias, por se sentirem mais apoiados nas 

actividades próprias da sala de aula. 
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Implicações para a aprendizagens dos alunos

A, C e D - Os alunos vivenciam experiências matemáticas 

diferentes, alunos aprendem com compreensão, desenvolvem 

outras capacidades.

• B, E e F Oportunidade de sucesso para mais alunos 
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Organização, funcionamento e rentabilização das aulas

A  Se só se dispõe de 45 minutos

-Nos 2ºs 45 minutos não se perde o tempo da entrada e 

organização. O outro professor entra no auge do trabalho.

B Assessorias dirigida a alunos com mais dificuldades. Donde 

umas turmas necessitarem mais do que outras.

C e E  Muito importante o trabalho de planificação conjunta 

antes da aula

D As regras de funcionamento e gestão da aula alteram-se



37

Aula de 

matemática

Estudo 

Acompanhado

Aula de 

matemática

Estudo 

Acompanhado

Aula de 

matemática

Estudo 

Acompanhado

Esquema A

Esquema B

Esquema C

A Proporcionar um apoio mais 

individualizado aos alunos. 

B Uma interacção entre as duas 

disciplinas [Mat. e LP] de modo a superar 

as dificuldades sentidas por estes alunos 

na leitura e interpretação de enunciados.

C Os professores trabalham mais as 

tarefas de investigação com os alunos e 

desenvolvem-se melhor as técnicas de 

resolução de problemas. 

D Esta medida vai na prática, aumentar o 

tempo de leccionação da disciplina, 

permitindo ao professor uma melhor e 

mais eficaz gestão do currículo e das 

dificuldades dos alunos. 

E Estas assessorias [Estudo 

acompanhado] permitiram realizar 

actividades práticas (tarefas de exploração 

e investigação, algumas delas com 

recurso às TIC ), que não seriam possíveis 

de concretizar só com um professor na 

sala de aula, atendendo ao número de 

alunos por turma. 
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Relatórios intercalares    PM II e NPMEB

• Antes de submeter enviar para a professora acompanhante

• Necessidade de ser específico no relatório 

• Quem iniciou o NPMEB este ano lectivo (2010/2011) só 

responde à questão 4.

“4 – Indique, justificando, os maiores desafios que o NPMEB 

trouxe para o ensino-aprendizagem da Matemática. 


